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RESUMO 

 

A condução do Estágio Curricular Obrigatório foi realizada no Sítio Carina, com o 

proprietário por nome de Dácio Kleber. A mesma localiza-se no distrito Cupissura no 

municipio de Caaporã – PB, região grande produtora de mandioca, batata doce e também a 

cultura do inhame. No sítio, são produzidos culturas de fruteiras como o limão e o coco junto a 

produção de macaxeira, inhame e feijão. O objetivo do ESO foi abordar diferentes momentos do 

ciclo do inhame (Dioscorea alata), as dificuldades do plantio, manejo sanitário, crescimento e 

colheita, além do contato com os trabalhadores rurais. Tudo isso com o foco de fazer todo o 

apanhado da cultura e relatar dados de fitocrescimento nas áreas produtoras de inhame limítrofes 

do estado de Pernambuco. Para que fosse possível relatar todas as experências vividas e o matérial 

adiquirido em tempo ábil para redigir este relatório, foram visitadas outras propriedadesno começo 

do estágio que tomaram por base os primeiros momentos da cultura no campo. Vale ressaltar que 

foi vivenciado todos os aspectos fenotípicos da cutivar São Tomé e que o aprendizado adiquirido 

com a oportunidade mudou o conceito de Agronomia cultivado pelo redator. 

 

Palavras Chave: Ciclo, Dioscorea alata, Manejo, Agronomia



 

1. INTRODUÇÃO 

 

O inhame (Dioscorea cayennensis ham)é uma planta originária da África 

e alcança, na região Nordeste do Brasil, grande importância socioeconômica, 

sobretudo nos estados da Paraíba e Pernambuco, considerados os maiores 

produtores nacionais. É uma planta de constituição herbácea, trepadeira, da 

família das Dioscoreáceas.  

O inhame é uma espécie de grande valor econômico e seu cultivo 

constitui uma alternativa geradora de emprego e renda para pequenos 

agricultores (SIQUEIRA, 2009; BRITO et al., 2011). Existem cerca de 600 

espécies do tubérculo (PURSEGLOVE, 1975), sendo a Dioscorea cayennensis a 

mais disseminada no Nordeste Brasileiro (SANTOS, 1996). 

O inhame constitui, na região Nordeste e de modo especial na Paraíba, 

alternativa agrícola para atender a demanda do mercado interno e externo, bem 

como é considerado uma fonte de renda para os pequenos e médios agricultores 

pelo fato que, devido a sua rusticidade, alta produtividade e por baixos 

problemas fitossanitários se comparada a outras culturas de outras espécies, 

também concentrando a comercialização e consumo, no qual desempenham 

importante papel sociocultural e econômico. 

Mesmo com condições climáticas ideais para produção de inhame, 

nesses Estados, seu rendimento médio é baixo, variando de 6 a 12 t ha-1, porque 

geralmente é cultivado em solos arenosos, com baixo teor de matéria orgânica 

(Oliveira et al., 2001). Outro ponto que pode resultar na baixa  produtividade 

desse cultivo seria perfil do produtor de inhame no Nordeste do Brasil, que  se 

caracteriza por plantios em pequenas áreas de cultivo, com uso de mão de obra 

familiar e baixa utilização de insumos agrícolas (Brito et al., 2011).  

Freqüentemente são empregados materiais orgânicos na sua adubação 

sendo ainda pouco estudada a relação entre a fertilização orgânica e a 

produtividade. A matéria orgânica presente no solo, por meio do processo de 

mineralização, fornece principalmente nitrogênio, fósforo, enxofre e 



micronutrientes para as plantas e microflora do solo (Kiehl, 1985; Oliveira 

Filho et al., 1987).  

Esta hortaliça apresenta uso na farmacológico por conter propriedades 

medicinais, com altas concentrações de hormônios esteróides e a síntese de 

cortisona. Além de ser fonte natural de fitohormônio para as mulheres. (SÁ, 

ARA, et al., 2018). Quanto ao sua composição, ela é rica em amido, fósforo, 

cálcio e ferro. Ademais, é constituída por apreciáveis teores de proteína e de 

gordura. O inhame ainda é considerado uma boa fonte de energia devido a 

proporção de carboidratos já que contém 70% a 80% de água na sua 

composição.  



2. REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

2.1. ÁREA DA AVALIAÇÃO 

 

A principal propriedade acompanhada está localizada no destrito de cupiçura, na 

região de Caaporã – PB, com área total de 22 hectares, com o nome de Sítio Carina. A área é 

dividida em 5(cinco) tipos de culturas, sendo 2(duas) fruteiras bem estabilizadas (coco e limão 

Taithi) e 3(três) de ciclo curto (mandioca, feijão caupi e inhame). Quanto ao tamanaho de 

cada área, são 3 ha ocupados com coqueiro, 2 ha com Lima Taithi, 3 ha com mandioca, 2 ha 

com feijão caupi e 6,5 ha com inhame.  

A área de estudo se localiza dentro deste sítio, com aproximadamente, 2,3 hectares 

dentro da cidade de Caaporã. 

Imagem 1: Perímetro e área da propriedade 

 

Caaporã é uma cidade de Estado do Paraíba. Situada nas coordenadas geográficas: 

Latitude: 7° 30' 57'' Sul, Longitude: 34° 54' 30''e a 37 metros de altitude, ela tem 

aproximadamente 150,2 km². Pelo IBGE, foi relatado a presença de  21 828 habitantes no 

último censo. A densidade demográfica é de 145,4 habitantes por km² no território do 

município e é limítrofe dos municípios de Goiana, Alhandra e Pitimbu. 

 

 

 



2.2. ACOMPANHAMENTO DO PLANTIO 

CORREÇÃO DO SOLO 

De início foi verificado o potencial da área para a aceitação da cultura do inhame São 

Tomé. É necessário ser lembrado que a área ja havia sido utilizada a 7 anos para sustentar a 

cultivar São Tomé, porém, devido a ataques de pragas, teria sido abondanada. 

Para que fosse iniciado o plantio foi necessária a coleta de algumas áreas afim de ser 

realizada a correção do solo. Após a coleta, foram identificados os seguintes resultados: 

 

Imagem 2: Análise do solo da propriedade. 

 

Com os cálculos definidos, foi feita a gradagem da área, destorroando o solo  e 

permitindo o futuro crescimeno facilitado das raízes das plantas.Com a gradagem finalizada 

foi feita a aplicação de 2,5 toneladas de calcáreo e gesso (70 e 30%) por ha, 45 dias antes do 

plantio, utilizando a fórmula seguinte: NC = (V2 – V1)*T/PRNT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cáculo Definido: 

NC = (85-23)*3,64/90 

NC = 2,5 t/ha 

 



 

 

Imagens 3 e 4:Gessagem e Gradagem respectivamente 



Foi colocada na área do plantio aproximadamente 7 toneladas de esterco para melhorar 

a fertilidade do solo. Após todo o processo descrito anteriormente, foi feito o levantamento 

das leiras com um maquinário específico e em seguida foi adotado o espaçamento de 1,4 x 0,3 

m e colocado de 300g de esterco de galinha por cova. O esterco de galinha é rico em 

nutrientes como o nitrogenio, cálcio, fósforo e magnésio. 

Imagem 5: Leirões levantados e enleirador, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IRRIGAÇÃO 

Para se obter um bom crescimento radicular da planta, principalmente no momento de 

enchimento da raiz, foi necessário a adição de um sistema de irrigação. Para o início de todo o 

sistema é necessário primeiro iniciar a construção de drenos na propriedadede, ja que áreas 

com excesso de água são propagadoras de doenças fitossanitárias do solo. Com isso foram 

construídos drenos no mediação das áreas, cortando os leirões ao meio, onde a capitação da 

água é mais necessária.  

 

Imagns 6 e 7: Construção dos drenos  



Com os dernos colocados, o foco agora é instalar um sistema de capitação de água. 

Neste projeto foram aproveitados pontos por onde o riacho passa no qual posssui uma vazão 

necessária a irrigação da área. 

Imagem 8: Ponto de sucção 

 

 

Esta imagem acima evidencia o uso de uma rede para filtrar a água que será utilizada 

na irrigação. É importante salientar que este processo está sendo conduzido deste modo pelo 

fato de que a água deverá estar no mais alto grau possível de limpeza, já que a área será 

contemplada pela fertirrigação. Sendo assim, para que não haja intoxicação alguma pela 

mistura de elementos e a presença de substâncias desconhecidas advindas da água, se faz 

necessário o uso desta rede. 

 

 

 

 



Imagem 9: Bomba de sucção 

 

Após a sucção da água através de uma bomba de 12cv movida a diesel, a água coletada 

é levada por outra estrutura montada por canos de 100 polegadaas a uma caixa d’água de L 

para ser formada a mistura com compostos orgânicos,água filtrada, fosfatos e ativadores de 

crescimento com a finalidade de aumentar a resistência da planta no solo. 

Imagem 10 e 11: Produtos para a fertirrigação e estrutura de transporte de água 



Após a sucção e filtração da água, ha a mistura dos componentes para a fertirrigação 

que irá levar à todas as plantas, nutrientes necessários para um bom crescimento. 

Em toda propriedade ha um caminho central com válvulas para o controle das seções 

de irrigação  e um cano central, de onde será retirada a água para as fitas de gotejo. As fitas de 

gotejo foram destribuídas por toda a área. Uma fita por leirão. O turno de rega está sendo 

utilizado na irrigação da área é de 1 dia, ou seja, a irrigação é ligada em dias alternados. A 

lâmina d’água é em média 8mm, os gotejadores estão com um espaçamento de 20cm e a 

vazão é de 1,5L por hora. 

 

Imagem 12 e 13: Fitas de gotejo 

 

SEMENTES 

Para que haja um bom aproveitamento da área e, consequentemente, uma alta 

produtividade no final do ciclo, é necessário, além das medidas tomadas e descritas 

anteriormente, a escolha de uma boa semente, com qualidade sanitária interessante e boa 

resistência ou, ao menos tolerância, aos patógenos do solo. Durante o acompanhamento do 

plantio, foi feito a seleção de sementes, classificadas em três tipos: cabeça, meio e fundo, onde  

a cabeça possui mais gemas, por isso, tem um maior potencial de brotamento e assim é a 

melhor parte da semente. Durante o corte das sementes, o que acontece aapenas naquelas que 



possuem um tamanho adequado ao seccionamento, ha também a observção da presença de 

propágulos contaminados que podem se alastrar na propriedade. Por isso o controle sanitário 

logo no início do plantio. 

Uma semente de qualidade, além dos fatores fitossanitários, precisa ter uma média de 

150g por parte seccionada, para um melhor vigor da planta. No plantio, como via de regra, se faz 

necessáio o uso, nas parcelas, as mesmas partes das sementes, afim de quese obtenha uma 

padronização no vigor da área e crescimento das plantas. 

Para que haja o tempo de descanso, as sementes foram oriundas da região de Bonito-

PE ficaram em um estado de repouso fisiológico em área sombreada por um período de 30/40 

dias. 

Imagem 14 e 15: Sementes separadas e seccionadas para o palntio 

 

 

 



ADUBAÇÃO 

Para a adubação de fundação foi inserido em cada cova cerca de 30g da formulação de 

N-P-K, na proporção de 08-20-20 (BASIDUO). Utilizou-se também, com a finalidade de 

aumentar a rapidez da adubação, um marcador de madeira com a aparência de um compasso, 

para definir o espaçamento das covas para o plantio da túbera semente. Com 60 dias, usou-se 

o sulfato de amônia (20g do adubo por planta) na área como adubação de cobertura e com 90 

dias foi usado 13:00:21 (17g de adubo por planta). 

Imagem 16 e 17: Adubo de fundação (30g), marcador dos leirões e as covas 

marcadas, respectivamente 

 

 

PLANTIO 

Para que o plantio fosse feito, foi seguido etapas nas quais consistem em: 

levantamento da leirão, abertura das covas localizadas no centro dos leirões. Com as covas 

abertas, através das marcações (com a ajuda do marcador de compasso de madeira), pôs-se o 

adubo de fundação (na cova no qual se coloca a semente) e esterco entre duas sementes. Após 

isso é adicionada a semente – lembrando que há determinados tipos de classificação conforme 

foram feitas as devidas distinções entre as túberas de cabeça, meio e fundo.  



 

                            Imagem 18: Plantio das túberas sementes 

 

Foi depositado também uma camada de solo por cima do adubo, para que o mesmo 

não venha a queimar a túbera após ser plantada ou diluir com chuvas, esvaindo-se para outros 

locais. Com o crescimento das plântulas, cerca de 30cm, é adicionada as varas para tutorar o 

crescimento, que servirá, cada uma, para duas plantas. 

Após todo esse porcedimento, há o fechamento das covas pelo trator e a etapa de 

plantio é concluída.  

Imagens 19 e 20: Fechamento das covas pelo trator e tutoramento das plantas, respectivamente 

 



COLHEITA 

Após todos os cuidados necessários a área, foi esperado o resultado através da 

produtividade. Toda a cultura do inhame São Tomé na área 2 teve um ciclo apróximado de 6 

meses onde se deu início o processo de retirada do inhame e carregamento dos caminhões 

para o transporte ao Centro de Abastecimento e Logística de Pernambuco (CEASA-PE). 

Inicialmente, na coleita, foi necessário a presença de mão-de-obra para a retirada das 

ramas em excesso restantes do final  do cilco da cultura. Houve o corte dos restos culturais e 

subtração dos tutores que ainda estivessem com tamanho suficiente para o próximo plantio. 

Imagens 21 e 22: retirada dos restos culturais e tutores 

 

  

 



 Com a o processo anterior finalizado, necessitasse do trator para a abertura dos leirões 

e desenterramento do inhame junto com os restos culturais da copa das plantas. A cada leirão 

desenterrado, o seguinte deveria ser pulado para que o pneu do trator não cometesse injúrias 

nos inhames já desenterrados. 

 

                                       Imagesn 23 e 24: Coleita do inhame 

Após o inhame desenterrado, começa o pocesso de catação e organização em pilhas 

para que possam ser classificados em inhame de primeira, de segunda (borreia) e de terceira 

(birita). Além desses tipos de inhame, há também  a separação das sementes que serão 

utilizadas no novo ciclo ou serão vendidas. 



Com a separação, há o cobrimento das pilhas para que não sejam queimadas, 

geralmente com materias presentes no próprio campo, neste caso específico, devido a 

diminuição do ciclo do inhame, ainda havia na propriedade presença excessiva de parte área, 

diminuindo a necessidade por lonas ou outro objeto para a proteção dos inhames.   

Imagem 25: Classificação dos inhames 



Com a chegada dos caminhão de transporte, o próximo passo é a carregamento do 

mesmo. A medida de peso é a arroba (15 Kg) onde cada cesta sustenta cerca de 3 arrobas e o 

valor da contagem é represensentado por inhame de cada sesta inserida no caminhão. Ao final 

do carregamento, se faz necessária a contagem dos inhames separados. 

Imagem 26: Pesagem do inhame 

 

 

MANEJO FITOSSANITÁRIO 

Cinco dias após o plantio foi colocado em área total um herbicida de pré emergencia 

(Glifosato e Dual Gold). Após cerca de 40 dias de plantio começou-se a fazer a enrolação das 

ramas nos tutores, para evitar com que a planta não se enrame umas nas outras.   

Durante essa faze inicial, percebeu-se a prensença de sinais de injúrias causadas pela 

largata desfoleadora e ,em algumas plantas, a incidência de queima foliar. Como medida para 

a contenção, aplicou-se 20 mL/ha de Kaiso 250CS junto a 0,375 L/ha de Tenaz 250CS. Após 



isso, foi feita uma capina manual para retirar o excesso de plantas daninhas e usado um 

herbicida, com chapeu de napoleão, para ter uma aplicação mais localizada nas entrelinhas. 

 

2.3 PROBLEMAS FITOSSANITÁRIOS E MECÂNICOS ENCONTRADOS 

Alguns problemas, foram encontrados durante o processo de desenvolvimento da 

cultura, eles se evidenciaram como: 

• Lagarta 

Houve o aparecimento de lagartas em algumas áreas da plantação. As plantas onde as 

estavam com uma severidade crescente. Com a aplicação de inseticida, houve diminuição da 

incidência da praga. Essa praga é conhecida como a lagarta desfolhadora. 

 

• Pinta preta 

Esta doença, conhecida por pinta-preta e patógeno fúngico Curvularia eragrostidis, 

em condições favoráveis de temperatura e umidade relativa do ar, provoca a formação de 

manchas circulares e necróticas nas folhas, ramos e pecíolos, podendo chegar a destruir toda a 

folhagem e comprometer a produção. 

 

Imagem 27: Folhagem com sinais de pinta preta. 



 

 

 

 

• Formiga cortadeira 

Muitas plantas foram afetadas pelas formigas cortadeiras, deixando a planta totalmente 

cortada, restando apenas um pedaço do caule dela. Foi colocado iscas para as formigas e com 

isso conseguiu-se fazer o controle das mesma. 

Imagem 28: planta devastada por formigas cortadeiras. 

 

• Casca preta do Inhame 

Esta doença é causada pelo nematoide Scutellonema bradys, sendo altamente limitante 

para o cultivo do inhame influenciando negativamente no valor comercial do produto. As 

sementes e túberas comerciais atacadas por nematoide da casca preta apresentam na superfície 

externa da casca uma podridão seca, preta ou marrom, visível a qualquer escarificação. Como 

medida preventiva de controle, recomendam-se realizar um bom preparo do solo: usar no 

plantio túberas-semente sadias e isentas de sintomas de nematoides, usar solos não 



contaminados por esses parasitos e evitar o excesso de umidade no solo, principalmente no 

período de 210 a 270 dias após o plantio.  

Infelizmente, mesmo com cuidados necessárioas para a não proliferação deste 

nematóide, houveram perdas significativas para a área aqui relatada. Conforme o 

acompanhamento da área, foi retirada uma planta-testemunha como base de observação. Ao 

ser retirada, foi constatado que mesmo com o alto crescimento foliar da planta e o seu vigor 

acentuado, seus tubérculos estavam com alta incidência de casca preta. 

Para que não houvesse aumento de perdas, foi antecipada a colheita, diminuindo a 

produtividade por planta e seu ciclo de amadurecimento. 

 

Imagem 29 e 30: Inhame  com casca preta. 

 

 

• Anomailias 

Algumas anomalias genéticas ou devidas a impedimento no cerscimento da túbera, 

foram encontardas no campo. Elas se mostravam na túbera do inhame, que, por consequência, 

causa uma perda de valor no mesmo pois com crescimento bifurcado da túbera, ou 

deformação da mesma, dificultaria o momento de descacscar o inhame; isso ocasiona 

diminuição drástica no preço, fazendo com que, caso seja vendido, este tipo será classificado 



como de segunda ou terceira (borreia). Tal anomalia é conhecida vulgarmente como “pé de 

burro”, isso faz com que a túbera perca valor comercial. 

 

Imagem 31: Anomalia “pé de burro” 

 

• Problemas Mecânicos 

Devido a ação do tratorista, houveram alguuns problemas mecânicos no momento da 

colheita do inhame trazendo algumas injúrias ao produto final e diminuido também o ganho 

por área.  

Com o processo de escavação do inhame no leirão, se faz necessário o cuidado do 

tratorista no posicionamento do trator para que não haja injúrias ao inhame. Infelismente, em 

alguns momentos da colheita, o tratorista não obteve um sucesso no arranqui, fazendo com 

que algumas túberas de boa qualidade perdessem seu valor de venda. 



Imagem 32: Túberal com corte horizontal 

 

 

 

3 PRODUTIVIDADE  

O cultivo de inhame São Tomé foi acompanhado com atenção pelos produtores, além 

disso, o manejo de adubação e controle de pragas e doenças foi adequado à cultura, utilizando 

as recomendações já descritas pelos orgãos reguladores e o conhecimento prático dos 

produtores junto a esquipe de avaliação da área.  

A produtividade estimada era de 25 toneladas por hectare, tendo em vista que a área é 

de 2,3 hectares, contudo, devido aos problemas relatados acima, dando uma importância 

maior à presença da casca preta na propriedade, a produtividade caiu 28% chegando em um 

rendimento de  aproximadamente 1200 arrobas por hectare, ou 18 toneladas/hectare. 

 

 

 

 

 

 

 



4 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

 

ATIVIDADES 
2021 

A M J J A 

Revisão de Literatura X X X   

Acompanhamento das 

atividades 
X X X 

 

X 

 

X 

Relatório final das atividades    X X 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área que foi o foco do estudo teve o acompanhamento gerencial do sr. Dácio, 

propietário do sítio, sob supervisão do Profº Drº Álvaro Carlos. Profº Álvaro, por sua vez, 

mostrou-se sempre interessado a ensinar a junção da parte teórica aprendida na sala de aula e 

a teórica, vivenciada na área. 

O estágio foi mostrou-se desafiador em alguns momentos, pedindo soluções rápidas 

para que não afetassem o produtor, cálculos ordenados para que os gastos fossem os mínimos 

e capacidade de negociação com terceiros, o que em muito enriquece o currículo do 

agrônomo. 

Mesmo com as perdas informadas neste relatório, a aprendizagemfoi gratificante e o 

conhecimento será mantido por toda a vida. 

Devido a pandemia o cronograma não foi obedecido rigorozamente, foi feita algumas 

mudanças nas datas para respeitar o isolamento social imposto pelo ministério da saúde.
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